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Com o objetivo de atender 
jovens de bairros com altos 
índices de criminalidade nos 
municípios de Alvorada e Via-
mão, na Região Metropolitana 
de Porto Alegre, o governo do 
Estado instituiu o Programa 
de Oportunidades e Direitos, 
após a contratação de um em-
préstimo com o Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento. 
O projeto é coordenado pela 
Secretaria de Justiça, Cidadania 
e Direitos Humanos, por meio 
dos Centros da Juventude. So-
mente na reforma das estrutu-
ras dos espaços de Alvorada e 
Viamão foram investidos R$ 
10,3 milhões, sendo R$ 7,1 
milhões em Alvorada e R$ 3,2 
milhões em Viamão.

Distritos, cidades e regiões 
que antes só eram acessíveis por 
estradas de terra estão se trans-
formando, com mais de 1,6 mil 
quilômetros de obras de pavi-
mentação em rodovias ou vias 
rurais distribuídas pelo Paraná. 
Desde 2019, foi mais de R$ 1,5 
bilhão investidos nestas estra-
das, capilarizando o desenvolvi-
mento econômico e melhoran-
do a mobilidade de centenas de 
milhares de paranaenses.

As obras contemplam desde 
estradas vicinais, que garantem 
o escoamento da produção 
agrícola de comunidades ru-
rais, até rodovias estaduais, que 
aguardaram décadas para rece-
ber pavimentação e conectar ci-
dades por novas vias de asfalto.

O governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Logís-
tica e Transportes, liberou 
parcialmente, na manhã desta 
quarta-feira (23/4), o trânsito 
na elevada da ERS-118 com a 
avenida Centenário, em Gra-
vataí, no sentido Sapucaia do 
Sul/Gravataí. Com a libera-
ção, o tráfego, que estava sendo 
desviado pela rua lateral direi-
ta, será deslocado para a pista 
principal, sobre a estrutura da 
elevada, viabilizando o fluxo 
de veículos sob a trincheira, no 
acesso ao Distrito Industrial. A 
obra da elevada, que começou 
em 2022, tem extensão de 1,4 
km, investimento de R$ 48 mi-
lhões e previsão de conclusão 
até o fim deste ano.

R$ 10 milhões 
na construção 
de Centros da 
Juventude

Pavimentação 
transforma 
áreas rurais do 
Paraná

Elevada 
tem trânsito 
parcialmente 
liberado

RS PR RS

Prejuízos financeiros e a 
interrupção do fornecimen-
to de energia são as principais 
consequências de colisões de 
veículos com postes. Em todo 
o Paraná, somente no primeiro 
trimestre deste ano, foram 877 
postes quebrados. Consideran-
do apenas os valores destes, os 
prejuízos somaram R$ 4,8 mi-
lhões no período. Em Curitiba, 
foram 85 ocorrências desta na-
tureza, entre 1º de janeiro e 31 
de março, conforme dados da 
Copel. Às vésperas do feriado 
de Páscoa, na quinta-feira (17), 
na Sexta-Feira Santa (18) e no 
sábado (19), quatro colisões de 
veículos causaram a quebra de 
postes, sendo três em Curitiba 
e um em Cascavel.

Motoristas que 
derrubam postes 
geram dano de 
R$ 4,8 mi

PR

CORREIO SUL

Atleta catarinense conquista título

Morro dos Cavalos na BR-101

 8 mil vagas de emprego

Projeto com Banco Mundial 

Codesul na Embaixada do Uruguai

Santa Catarina se prepara 

para um momento impor-

tante no próximo dia 18 de 

maio de 2025: a realização 

do 1º Simulado Geral de 

Gestão de Desastres, pro-

movido pela Secretaria de 

Estado da Proteção e De-

fesa Civil (SPDC). O exer-

cício, que tem como foco 

a evacuação simulada de 

comunidades e a abertu-

ra de abrigos temporários, 

pretende mobilizar toda a 

estrutura estadual de res-

posta, de modo a fortale-

cer o sistema de proteção.

As inscrições seguem 

abertas até o dia 16 de 

maio, e os municípios in-

teressados ainda podem 

integrar suas equipes lo-

cais ao exercício. A mo-

bilização é fundamental 

para fortalecer os laços 

entre Estado e os muni-

cípios e assim aperfeiçoar 

protocolos. A expectativa 

é alcançar uma participa-

ção recorde, com todos 

os municípios engajados 

em um exercício que visa 

testar, em tempo real, a 

capacidade de resposta 

frente a cenários de risco 

elevado, como desliza-

mentos, enchentes e ou-

tros desastres naturais.

O atleta catarinense Vi-

cenzo Locatelli foi o cam-

peão da 500 Millas Del 

Norte no Uruguai. 

A competição foi reali-

zada entre os dias 15 a 20 

de abril e o atleta, natural 

de Videira, foi o primeiro 

lugar na categoria júnior. 

Vicenzo integra a equipe 

de ciclismo, Pedala Itape-

ma, e venceu o tradicio-

nal evento que neste ano 

realizou a sua 55ª edição 

da história.

A prova foi realizada 

em diferentes cinco eta-

pas e com o grande re-

sultado obtido, o atleta se 

mostra como uma gran-

de promessa do ciclismo 

brasileiro. 

O governador Jorginho 

Mello apresentou em 

Brasília nesta quarta-fei-

ra, 23, ao ministro dos 

Transportes, Renan Filho, 

o projeto do contorno ro-

doviário no trecho da BR-

101, na região do Morro 

dos Cavalos. 

A proposta, elaborada 

pelo Governo do Estado 

em parceria com a As-

sembleia Legislativa de 

Santa Catarina (Alesc), foi 

recebida pelo ministério 

e será estudada tecni-

camente. Caso seja con-

firmada como a melhor 
solução para a região, a 

obra do contorno poderá 

finalmente sair do papel, 
resolvendo um dos princi-

pais gargalos logísticos de 

Santa Catarina.

O Sistema Nacional de 

Emprego de Santa Catari-

na, vinculado à Secretaria 

de Indústria, Comércio e 

Serviço, conta com 8.779 

vagas de emprego aber-

tas em todo o estado. Do 

total, 455 oportunidades 

são exclusivas para pesso-

as com deficiência (PcD).
“O Sine é a porta de 

entrada do trabalhador 

e oferece diversos servi-

ços ligados ao trabalho. 

Assim, promove o desen-

volvimento econômico 

e social do estado por 

meio da geração de em-

pregos e da aproximação 

entre empresas e traba-

lhadores”, afirma o secre-

tário de Estado de Indús-

tria, Comércio e Serviço, 

Silvio Dreveck. 

O governador Jorginho 

Mello reafirmou o prota-

gonismo de Santa Catari-

na no cenário regional ao 

liderar, nesta quarta-feira, 

23, a primeira reunião do 

ano do CODESUL (Conse-

lho de Desenvolvimento e 

Integração Sul), realizada 

em Brasília. 

O encontro reuniu 

os governadores do Rio 

Grande do Sul, Eduar-

do Leite, e Mato Grosso 

do Sul, Eduardo Riedel, 

além do vice-governador 

do Paraná, Darci Piana. A 

reunião de trabalho dis-

cutiu pautas estratégicas 

voltadas à integração re-

gional, desenvolvimento 

econômico, infraestrutu-

ra e enfrentamento das 

emergências climáticas.

O governador de Santa 

Catarina, Jorginho Mello, 

participou nesta quar-

ta-feira, 23, de um e en-

contro na Embaixada do 

Uruguai, em Brasília, que 

reuniu autoridades do 

Conselho de Desenvolvi-

mento e Integração Sul 

(Codesul) e os países vizi-

nhos. A reunião teve como 

foco o fortalecimento da 

integração logística e co-

mercial entre os países 

vizinhos e o Sul do Brasil. 

A expectativa é que este 

encontro inicial se traduza 

em ações concretas e pro-

jetos colaborativos que 

beneficiem toda a região 
Sul, o Mato Grosso do Sul 

e a América do Sul.

Airton Fernandes/SPDC

Municípios têm até 16 de maio para inscrição

1º Simulado de Gestão de 
Desastres para cidades de SC

R$ 150 mi na reconstrução 
de casas no Vale do Taquari

Região mais afetada pelas 
enchentes de maio de 2024, 
o Vale do Taquari recebe R$ 
150 milhões de investimentos 
do governo do Estado. Den-
tro do eixo de reconstrução 
do Plano Rio Grande, a Se-
cretaria de Habitação e Regu-
larização Fundiária (Sehab) 
executa o programa 

A Casa é Sua – Calamidade, 
que promove a política habita-
cional de emergência com três 
frentes: disponibilização de 
casas temporárias, construção 
de casas definitivas e desapro-
priação de terrenos onde serão 
erguidas as moradias. Além das 
264 habitações temporárias 
já entregues, a região receberá 
700 casas definitivas.

O Plano Rio Grande é um 
programa de Estado criado 
para reconstruir o Rio Grande 
do Sul e torná-lo ainda mais 
forte e resiliente, preparado 
para o futuro.

As moradias temporárias 
são módulos habitacionais 
transportáveis e que já chegam 
prontos da fábrica ao local de 
instalação, necessitando apenas 
de nivelamento sob as estrutu-
ras. As casas são destinadas a 
municípios que requisitaram 
a secretaria para desativar seus 

abrigos coletivos e são ocupa-
das pelas famílias enquanto 
aguardam a construção de resi-
dências definitivas.

As casas definitivas podem 
ser construídas por meio da 
adesão a uma das duas atas dis-
ponibilizadas pela Sehab, uma 
de painéis de concreto e outra 
de aço leve. A opção pela ata 
vai ao encontro da celeridade 
que se impõe diante de calami-
dades, pois não há a necessida-
de de uma nova licitação por 

parte das prefeituras.
“Acompanhamos as neces-

sidades dos gaúchos que per-
deram suas casas desde o pri-
meiro momento da enchente. 
Ouvimos cada prefeito sobre o 
diagnóstico do seu município 
e entregamos o levantamento 
ao governador Eduardo Leite, 
que teve a sensibilidade para 
os investimentos necessários na 
reconstrução das vidas. Com 
as novas moradias, estamos 
reconstruindo vidas. Há mui-

to o que fazer. Temos obras de 
construção e de reconstrução 
e, aos poucos, devolvemos a se-
gurança habitacional necessária 
para a retomada de cada família 
atingida”, destacou o secretário 
da Sehab, Carlos Gomes.

No Vale do Taquari, até o 
momento, 264 casas tempo-
rárias foram entregues, com 
um investimento de R$ 35,2 
milhões. São 40 em Arroio do 
Meio, 80 em Encantado, 58 em 
Cruzeiro do Sul e 86 em Estrela.

Região afetada pela enchente receberá mais de 700 casas
Secom/Arquivo

Moradias temporárias foram instaladas pelo governo em Cruzeiro do Sul

O Chile passará a importar 
carne suína do Paraná após reco-
nhecer o Estado como zona livre 
de febre aftosa sem vacinação. O 
anúncio deve ser formalizado 
ainda nesta quarta-feira (23) 
com a presença da comitiva do 
presidente chileno Gabriel Bo-
ric ao Brasil.

O ministro da Agricultura 
do Chile, Esteban Valenzuela, 
antecipou a informação nas re-
des sociais. “Reconhecemos que 
o Paraná está livre de febre aftosa 
e, portanto, poderemos receber 
carnes deste estado muito im-
portante do sul do Brasil” disse.

O ministro também resaltou 
que a ação faz parte dos esforços 
para reforçar as relações comer-
ciais entre os dois países fortale-
cendo o comércio de produtos 
agropecuários.

O secretário de Estado da 
Agricultura e do Abastecimen-
to, Marcio Nunes, destacou a 
importância da decisão. “Esse 
é um grande momento para o 
Paraná, um dos maiores produ-
tores de suínos do Brasil. Essa 
decisão deve gerar mais renda 

aos nossos produtores, mais 
empregos, além da valorização 
e reconhecimento da qualidade 
e sanidade dos nossos produtos, 
agregando valor e abrindo espa-
ço para outras relações comer-
ciais” disse.

O Paraná é o segundo maior 
produtor de suínos do Brasil, 
com 12,4 milhões de porcos aba-
tidos em 2024, o equivalente a 
21,5% de todo o abate nacional.

Ainda em 2024, o Paraná 
liderou o crescimento nacional 
da produção. Segundo dados do 

Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), o Estado 
produziu 281,4 mil cabeças de 
suínos a mais em 2024 em rela-
ção a 2023.

Luis Rua, secretário de Co-
mércio e Relações Internacio-
nais do Ministério da Agricultu-
ra e Pecuária do Brasil, destacou 
a decisão como “muito impor-
tante” e afirmou que ela cumpre 
uma demanda antiga dos frigo-
ríficos paranaenses. “Este é um 
pleito muito antigo do Estado 
e, logo as empresas paranaenses 

deverão estar exportando carne 
suína para o Chile” disse.

Em 2024, o Estado foi o ter-
ceiro maior exportador de carne 
suína do Brasil, com 185,5 mil 
toneladas, atrás de Santa Cata-
rina com 730,7 mil toneladas e 
Rio Grande do Sul com 289,9 
mil toneladas.

O bom desempenho da 
agropecuária paranaense está 
ligado, entre outros fatores, às 
políticas públicas de incenti-
vo ao setor desenvolvidas pelo 
Governo do Estado. Um dos 
principais marcos deste esforço 
aconteceu em maio de 2021, 
quando a Organização Mundial 
da Saúde Animal reconheceu o 
Paraná como área livre de febre 
aftosa sem vacinação.

A chancela internacional foi 
um reconhecimento ao trabalho 
de sanidade feito no campo pe-
los próprios produtores, assim 
como as cooperativas agrícolas 
e os órgãos estaduais, e serviu 
como uma credencial para abrir 
novos mercados compradores 
da proteína animal produzida 
no Estado.

PR vai exportar carne suína ao Chile
Jonathan Campos/AEN

País reconheceu o Estado como zona livre de febre aftosa


